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dade e, depois, a certeza, de que
nosso maior desenvol- surjam sabidos, que encontrem prazer

em fazer coroe mole, vivendo à custa
do trabalho alheio. O regime em que o
trabalho se tome uma necessidade
vital para o homem, mesmo na hipóte-
&5 de que não seja urna utopia, seria
i..:lgêmw supor que já chegou. ..
Uma "crise" como essa que aonu a

oerta à "perestroíka" e a "glasnost"
êstava na ordem natural das coisas.
Hâc; Que eu tenha preconceitos contra [.
burcciraei2, em geral. Sei que uma
grande economia nacional não .se
administra sem alguma burocracir
mas sei também QU5 a sociedade
carece de outras motivações, além
dessas oue se costumam veicular por
via burocrática. Acredito em que dia
virá ouando seia possível administrar
urna' sociedade 'sem a compulsão cria-
oa por certa medida de desemprego
-!u!l<>ão ao que Marx chamava de
"exé!citD industrial de reserva't-> mas
sei também que ÍS..<;Q não virá autorna-
. ticamente, ~

Estíve na União Soviética, por comprove
. dnze dias, em 19í:l, muito antes, vímento.

. portanto, da "perestroíka" e Entretanto não carecia de fazer uma
estritamente como turista, aos cuida- via sacra Pelas usinas siderúrgicas:
dos da Polvani. Sem outro cicerone soviéticas para saber que elas produzi-]
senão o guia italiano, víolentamente am mais aço que as de qualquer outro'
anticomunista, muito ocupado em con- país, Por outro lado, durante onze dias,
firmar-nos na vasta mitologia anti-so- varando, de ônibus, o país, de Brest, na
víética que havíamos aprendido no fronteira da Polônia, a Leningrado, na
Brasil. Sem outras noções dê russo, fronteira da Finlândia, não vi U,'11& só
além de "Crásnaia Plochad", "tuale- favela.
ta" etc.• e uma única frase que, Não ignorava, é certo, qu~,.por~2u~~::~~~'~:r·.a~\~col-(:~ul;~:~l;nne~Is:~~o;)dentro dacueies íntermínáveis bíoces
~ ;;:dc \..U.,[,.•..*. .•...•'1;. s.ca v .t.~ •..•v. LU .•.•, de apartamentos que via, G área útil
em grsfia latina: "lá niê gavaríú Que cabia, em média, a cada pessoa,
barruseuí". embora aumentasse todos 02 anos, não
Devo- acresc-entar que essas noções passava ainda de metade da q~e

distavam muito de serem irrelevantes. tocava, também, em média. a cana
Em inúmeros lu~ares!' bastava. que .~e sue-co.'Mas, por outro lado, sabia que.o
dirigisse fi alguém com essa numuoe aluguel tornava apenas uns pO:iCOS p:~
conííssão de minha ignorância da cento da renda de cada família. Isso,
língua da terra, para que o ínteríocutor assim como a escola e a saúde
prenunciasse um apelo íncompreensí- gratuitas, deve ser torna~o em 7onsid~
vel para mim, mas que r,~T~tylenre~e ração por quem pretenda counecer G
nunna em presença de e: ~ilén: falando. nc."'::ieraqui~itivc do ~l.bl.o .€ G...rerJ~'eseD-
h<1Jésou h-ancêS. De cin" íeíta, em taüvldc.úe ca taxa oficial cs câmbio.
Leníngrade, uma jovem falou-me em Sendo o governo o dono de todas as
alemão, ao que tive que responder que fábricas, rode dar-se o luxo de pagar li
tameouco falava alemão: "Ich nieht . cada unia delas, por unidade de
sprech Deutsch". Mas à·moça achou . produto, um p~;::ç() calculado _sobre; o
meios de pôr-me no trem que me seu custo específico de proouçao, o que
levaria ao meu hotel, o Príbáltsquí, em Quer dizer cue aos armazéns do .~stado
nessa transliteração. devem chegar produtos adquiridos
Assim, nem eu, nem minha esposa. pelos mais variados preços. Assim, em

nem os amigos que se dispunham a princípio, uma fábrica .antíquadapode
acompanhar-nos, tivemos medo de "competir" com fábricas ao último
místurar-nos com o povo, de entrar nas. tipo. O que era justo, porque. a
lojas, de varar M.oscoo de ponta a : teenologta de cada unidade produtiva
oonta para assistir, à meia noite, na depende de uma decisão centralizada e
Praca Vermelha . C'Crásnaía Plo- não arenas da maior ou menor laborío-
ehad"), a mudança da guarda, Claro, sidade e competência dos seus operéri-
com uma planta da cidade na mão. os e dirigentes.
Confesso que sabia alguma coisa de Sem isso, não teria sido possível.

economia soviética. Sabia, por exemplo reconstruir a economia em prazos.
que, como a nossa, a industrialização mínimos, como foi feito, duas vezes,
soviética era "tardia", fazendo-se num em meio século; depois da guerra cívil:
esquema de substituição de importa- e depois da 2" Guerra Mundial. Nada
cões, Com uma relevante diferença: menos "econômico" teria sido, do que
encuanto comecamos pela indústria dividir o pouco capital disponível,
leve, basicamente pro-dutora de oo~ de. igualitariamente, entre todas as. unida-
consumo, aproximando-nos paulatina- ues produtivas, ou proporctonaímente
mente ela !-fldús~a J::esad.a,pm'~L!~ra aos seus respectívos operaríados.
de bens oe procuçao, os soviéticos Por outro lado, entretanto, j~ que ü

haviam seguido uma trajetória preci- emprego e o salái..rio de cadatrabalha-
samente onosta. Não me causou, age cor, ou de cada coletivo Iaboral, não
sim, nennuma espécie °fato de o ábaco depende do custo especifico de produ-
continuar fi ser abundamentemente' ção, já que o Estado, ffi0110psonbta,'
usado na URSS, coisa que seria fu:.a preços de compra diferenciados,
impensével, no Brasil, sem Que ~ .abre-se, a prineípío a simples possíbllí-

Uma "parestroíka " (r~on;;tr~çã?)
sem "glasnost" (transparêneia l.,:dis-
pensáveí para uma crítica e autoc~tica
eficaz), é coisa que escapa. ~ minl!a
percepção. Os, hábitos a~qmndos nao
são abandona aos com facilidade. Como
diz o poeta, "l'habítude est une ~tra?-
gere Qui supplante en nous Ia raison '.
C!-<l2.UOOo suprimento de bens. de
equipame~to_ era escasso, con~~
criar condições para que-empresas ce
..muito diferentes padrões .t~Tj()lógi.cos
pudessem coexistir. l'.ias se ü trabalhoem condições arcaicas se torna um
hábito, então é mister romper com esse
hábito, o que está longe de ser uma
tarefa simples.

Não me considero suíicíentemeute
informado sobre a "perestroíka", para
emitir parecer sobre o ql1~ estão
fazendo os atuais pró-homens oa União
Soviética. Limito-me a constatar. G

problema, o qual não constitui novída-
de para mim, nem basta, por sua
simples existência, para comprovar ~
incompetêneia dos homens que prece-
deram Gorbatchev. Os métodos adota-
dos, e agora condenados, fizeram
milagres, em seu tempo.

Kk"t.A~ ti_ UM~R. 75, ~onomü;::;. é membro cb
Co:r.t.;oihci federa! de êconomíc e ioi eresjoente. d:-,
Con$-alho ii.f;'t:i.onoick, êconctrac do Rio ce Joneirc.


